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Objeto e objetivos 
O objeto desta pesquisa é o estudo do processo de significação da morte na cultura 
gótica juvenil. O objetivo mais geral da pesquisa é retraçar o processo de ressignificação 
do tema da morte e identificar a construção da tematização da morte, central na cultura 
gótica juvenil, em comunidades virtuais previamente selecionadas para a pesquisa.  
Metodologia 
A pesquisa de cunho etnográfico foi realizada na Internet, mais especificamente na 
comunidade virtual Revista Carcasse. A literatura que orienta este projeto mostra que as 
redes eletrônicas de comunicação apresentam-se, atualmente, como importantes 
instrumentos e fontes de pesquisa, pois se constituem em vias de circulação de 
conhecimento e de novas formas de interação social. As comunidades virtuais atuais são 
uma das formas de existência da cultura gótica juvenil. Seus usuários expressam os 
temas centrais dessa cultura e os significados atribuídos às suas práticas e 
representações. A análise buscou compreender o processo de significação da morte 
contido na dinâmica de produção cultural, tanto por forma textual como imagética e 
sonora. 
Resultados e conclusões 
Uma das conclusões desta pesquisa é a de que há uma relação de tensão entre a 
significação da morte elaborada na cultura gótica juvenil e a significação predominante 
na sociedade da qual a mesma faz parte. Lembramos, aqui, que a relação dos indivíduos 
com o tema da morte enuncia sempre sobre a relação dos indivíduos com o que seria o 
tema da vida. Trazer a morte para perto de si, simbolicamente, num contexto no qual a 
tendência é a repulsa, é significativo de um questionamento, por parte desses jovens, 
sobre o aniquilamento do sujeito na “sociedade do trabalho”, no momento da morte do 
corpo, colocando-nos uma questão sobre se a pessoa do corpo já morrera, antes de sua 
morte biológica. Um dos resultados deste trabalho é a produção de um estudo que 
pretende contribuir para evidenciar as “caras” das juventudes em nossos dias, 
produzindo dados que ajudam a desfazer as visões negativas e estigmatizantes sobre os 
jovens, contra uma perspectiva generalizante sobre eles. Produção de um estudo que 
explicita a existência e busca compreender a lógica de uma das formas sociais de 
manifestação de intolerância contra o interdito da morte.  
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